
Querermos crrrncrs!
O'Governo.moçambicano val aimai

a$ populações das aldeias ê vilar.
centrals e nortenhas da provÍncia de
Inhambane que têm sido dolorosa.'
mente aÍectadas pela acção crlminosa
dos bandos armados.

Esla declsão Íoi anunclada qulnta.
-Íeira pelo Presidente Samora Machel,
aquando da sua visita a Nova Mam.
bone e Vilanculos, situados na costa
a 700 quilómetros a norte de Maputo.

Num comício realizado em Vllan.
culos, Samora Machel Íalou demora.
damente sobre esta queslão e quan.
do perguntou aque devemos fazer?",
cerca de 5 mil vozes responderarn
em unÍssono: <dêem-nos armas!>.

Cerca de uma hora anles de chegar
a Vilanculos" o CheÍe de Estado mo.
çambicano havia recebido o mesmo
pedido da pop-ulação de Nova Mam-
bone.

Em Vllanculos o CheÍe de Estado
moçambicano disse que os bandos
armados não devem ser vistos como
o Inímlgo. <São bandos de crimino.
so!, 8ão bandidos que roubamr illa.
tam o violam as mulheres. O ínimigo é
outra coisar - disse Samora Machel.

Quarta-feira na cidade de lnham-
bane o Presldente Samora havia dlto
numa reunião com o Governo Pro-
vincial qu€ a missão de -um inlmigo
lmplica _uma exigência gocial, uma
netodologie concrelâ. aO regime ml.
norltário e raclsta de lan Smith era
um Inimigo, e não estes bandos. Estes
são'bandldosrr - disse o Presldente. mente o processo eleitoral da ïl c culos para com or bandor armados

Ao longo dos 9O minutos que durou o processo dc estruturação do Partldo advém do facto de ela ter tido
o comício em Vilanculos houve partü de 78. Inquéritos Íeitos localmcntr um papel bastantc actlvo no apoio
cipação bestanle viva da população, pelas Forças Armadal . 

'por 
funclo. aos gucrrllheiror rcfugiados zimba-'

parllculermcntc guando ,o Presidente nârlos do Governo, brm . como fnÍor. bweanol durantc or quatro enos da
Samon rc rcbrlu a Jrste ponlo. .eue mações do Ministérlo 
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Scgunnça guGÍrr conlre g crórcilo rpdülano,
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hòle- rï-vêem'rn. Yllenctlos-
dentc. Un vclho respondeu perantc a tcr bandidot são honrens cufas can- c rncdorcs 03 mttÍclar quc norta
multldão: tessaltam-not e destroem didaturar àr Arsombleiar do Pwo c allura íoram lrclnador G !rm!do..
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por Corlos Cordoso, (AIM)

os nogsos.carÍos quando vamos para
a Beirar. Uma mulher acrescentou:
"cortâm orelhas e lábios, e roubam o
nosso dlnheiror, Oulra mulher elevou
a 3ua Yoz para dizer: (agora também
cortam os seios das mulheresn.

Ao meu lado, duas Íreiras ilalianar
que trabalham no dlstrito dc Vilan-
culos há alguns anos abanaram aÍir.
matlvamente as cabeças quando a
mulher se reÍeriu r este novo método
para lançaf o pânico enlre as popula-
ções. Uma delas disse que iá conhe
cia alguns casos de mulheres culos
seios haviam sido decepados. (E
rquem são elesn - perguntou Samora
Machel. Um lovem grilou: <rsão lnfil-
trados da África do Sulu. r,Simr -
prosseguiu o Presidente (mas
são suLaÍricanos ou moçamblcanos?,
,"Moçamblcanoslr' - volv€u a mulli-
dão. .<Então são no3ros íllhos c pais,
são nossos tlos o lrmãos, são como
animals domésticor quc s€ perderam
no malo e agoÍa voltam como ani,
ynair selvagêrsr - disse o Presldenle.
E acrescentou: "são bandidos, não
são soldados. Um soldado não anda
a matar crianças c a violar mulheres.
São como mabandÍdos de Lourenço
Marques, no tempo colonial ou como
os <lsolsir de Joanesburgo. Lembram.
-se dos mabandidos?", (<Simo1. aE
conhecem os (tsotsi?)r, (<conhecl.
mos"). "Estes são como eles. Sãc
bandidos. São crimino3osl,.

Samora Machel recordou segulde.

\.ao Partido foram releitadas em 77 e
78 pelas populações. Por todo o Pais
o Povo releitou as candldaturas
'daqueles que haviam pertencldo às
estruturas represslvas .do colonialls-
rìto, bem assim como às dc outros
cula conduta Íamillar granleava a
desconfiança popular.

No Íim do comício o Presidente
Samora perguntou: sQuem quer ar.
mas para lutar conlra os bandidos?r
Miúdos, velhos, mulheres, loda a
gente levantou os braços,

O Presldente prosseguiu. "Os de
Morrumbene lá pediram e querem ir
até Mabote".

Mabote, uma pequena povoação
quase intelramente ligada aos traba-
lhos de uma serração ali existente,
lica no noroette' da província de
lnhambane, a camlnho do triângulo
Íormado pelas Íronteiras provinciais
de Gaza e Manica. É lá que a acção
dos bandos armados se lem Íeito
sentir com maior lncidêncla. lnterpre-
lação plausível é de que pretendam
criar uma base após 03 seyeros Íeve-
zes soÍridos no distrito de Mo'ssurize,
cm lìlanica.

É também de lá que partem os ata-
ques mais para o Sul de.grupos quG
andam a monte. Para se alimentarem'alacam povoações dlspersas ou G8Í-
Íoi que Íazem o petcurso fnhambane-
-Beira.

A atilude mais combaliva do que
aterrorizada da população de Vllan-
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